
 
 

 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CENTRO: CFCH 

UNIDADE: ECO 

CURSO: PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

DISCIPLINA: Tópicos Especiais I (Teorias da Informação e Comunicação: leituras epistemológicas e 

teóricas) 

CÓDIGO: ECC 744; ECC 849 NÍVEIS: Mestrado/Doutorado 

PROFESSOR: Marcos Dantas SIAPE N°/UFRJ: 2367682 

PRÉ-REQUISITO: 

CÓDIGO DO CURSO:  PERÍODO:  

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 

LINHA DE PESQUISA:  

DIA: quartas-feiras HORÁRIO: 9h30-12h30 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

Título do Curso: Teorias da Informação e Comunicação: leituras epistemológicas e teóricas  

 

Ementa: Os conceitos de informação e comunicação. Fundamentos epistemológicos dos 

conceitos. Arqueologia dos campos. Principais teóricos. Comunicação representativa e expressiva. 

Dialética da informação. Informação, comunicação e Semiótica. Relações com as ciências sociais.  

 

Objetivos: O curso visa debater criticamente os conceitos de "informação" e "comunicação" 

com base na leitura de autores que ofereceram ou oferecem contribuições decisivas à construção desses 

conceitos. Seu objetivo é oferecer elementos que sirvam de base para investigações econômicas ou 

sociológicas posteriores que se queiram baseadas naqueles dois princípios. 

 

 

Metodologia:  

 

As aulas serão basicamente organizadas em torno da discussão dos textos propostos para leitura, 

selecionados na Bibliografia a seguir. Portanto, para a dinâmica e bom rendimento das aulas, a 

participação dos(as) alunos(as) será essencial, implicando obrigatória leitura prévia dos textos. 



Eventualmente, uma ou outra aula poderá ser expositiva, se necessário à compreensão das condições 

políticas ou históricas que presidiram as discussões proposta pelos textos. 

A cada aula será exigida a apresentação de resenha escrita do(s) texto(s) lido(s). Esta é uma 

atividade obrigatória do curso. As resenhas deverão expor um resumo do texto, acompanhado de 

comentários críticos do(a) autor(a). 

Como atividade final, cada aluno(a) apresentará uma monografia escrita (até 15 páginas), sobre 

tema de sua preferência, desenvolvido, entretanto, conforme e referenciado ao conteúdo do curso e sua 

bibliografia.  

 

Avaliação: 

A avaliação será conceitual, de A (excelente) a I (insuficiente). Para a avaliação, considerar-se-á: 

- participação e envolvimento nas atividades em sala de aula (inclusive freqüência): 20%; 

- apresentação pontual de todas as resenhas: 30%; 

- trabalho final: 50% 
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